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Exposição em Nova Iorque
Hércules Florence!

Escolasde Enfermagemdevem 
atender às exigências legais

"Ou as Escolas de Enfermagem a nivel de 2.o grau no 
ensino regular e supletivo do Sistema de Ensino do Esta­
do de São Paulo demonstram a possibilidade de atender 
às condições ebtabelecidas (o que não passam de exigên­
cias de ordem legal e pedagógicas), ou terão de encerrar 
suas atividades". Esta alternativa deverá ser objeto de 
discussão na sessão de hoje do Conselho Estadual de Edu­
cação é proposta pela conselheira. Madre Maria lmatula­
da Leme Monteiro, em face das inúmeras dúvidas surgi­
das últimamente com respeito à situação de tais escolas. Depois da sensacio­

nal reportagem publi­
cada pela revista ART 
FORUM, de ova Iorque,
provando, através de far­
ta documentação que o 
verdadeiro descobridor 
da fotografia foi o fran­
cês radicado em Campi­
nas (e aqui sepultado) 
Hercules Florence e não 
Daguerre, como é reco-

nhecido pela Academia
de Ciências da França,
cresceu nos Estados Uni­
dos o interesse em torno 
da figura e da obra da­
quele sabio. Podemos in­
formar hoje, que o famo­
so Metropolitan de Art, 
de Nova Iorque, preten­
de realizar uma exposi­
ção inteiramente dedica-
da a Hercules Florence, 

Médico afirma · "Nãohouve 
omissão do Hospital Municipal" 

Dando a sua versão sobre uma denuncia veiculada 
pela imprensa, segundo a qual teria acontecido um "caso
de omissão de socorro" por parte do Hospital .Municipal. 
no setor de Pronto Socorro. recebemos do médico Gustavo
Adolpho de Souza Murgel, presidente do aludido hospi-
tal, o seguinte oficio: 

"Senhor Redator do Correio Pooular: 
Omissão de socorro é ilícito penal previsto em nossas 

leis e sua caracterização cabe às autondades competen­
tes, juizes, e não a policiais. mesmo que rodoviários. 

mostrando toda a docu­
mentação e desenhos, 
além das primeiras fotos 
feitas em Campinas, em 
1832, reconhecendo a 
nova interpretação a 
ser dada na histó­
ria da fotografia, com 
a gloria atribuída ao 
verdadeiro pioneiro. In­
teressante lembrar
que essa iniciativa surge
nos Estados Unidos, país 
que não reconhece o pio­
neirismo de Santos Du-
mont na descoberta da 
aviação, gloria que atri­
bui a dois dos seus com­
patriotas. 

UMA CARTA

A conselheira fez sua proposta na forma de esclare­
cimento de decisões já anteriormente adotadas pelo_ CEE
ou estabelecidas pela legislação em vigor, com respeito as 
Escolas de Enfermagem. 

Há evidente falta de entendimento na cidade para e 
significado de Pronto Socorro; a entidade existe para
atender emergências, e seus veiculas são instrumentos es-
pecíficos para tal ação. No dia em que transformarmos 
o serviço de ambulâncias do P.S.M. em frota transportes 
gratuitos, dois fatos ocorrerão: 

l.o) Pacientes realmente sob risco de vida não serão 
atendidos por que as ambulâncias estarão fazendo "remo-
ções" de pacientes crónicos de suas residências para ou­
tros hospitais da cidade. 

A propósito dessa ex­
posição, o sr. Arnaldo 
Machado Florence, que 
reside em Campinas e 
que está de posse de to-
da a documentação ori­
ginal de Hercules Flo­
rence, recebeu uma carta 
do sr. Weston J. Naef
curador-assistente do 
Departamento de Im­
prensa e Fotografias, so­
licitando, por emprésti-
mo, o material de Hercu­
les Florence para ser exi­
bido em Nova Iorque, on­
de atrairá a atenções do 
mundo, principalmente 
dos historiadores que
atribuem a Daguerre a 
sensacional descoberta. 

Reprodução fotográfica feita por Hércules Florence, de uma série de desenhos, 
também executados pelo inventor da fotografia em Campinas, em 15 de agosto de 
1832. Trata-se de desenhos de rótulos de farmécia (diversos modelos) fotografados 
do desenho original pelo proprio autor. 

2.o) O Município se tornará concessionária de trans­
portes coletivos à domicilio, com previsões de demanda e 
custo operacional insustentáveis. 

O Sr. Airton Pereira da Silva solicitou o concurso 
da decantada ambulância rodoviária para transporta sua 
esposa, acometida de problema post operatório não con­
siderado grave, de sua residência a um Hospital da Ci­
dade, que tem ambulância. A esta altura já não estava 
sendo atendida por dois serviços de transporte eventuais, 
o da Policia Rodoviária e o do Hospital ao qual queria 
se dirigir. 

OMISSÃO? 
Não podendo atender, o policial solicitou transporte 

ao P.S.M. para que a paciente fosse encaminhada a um 
Hospital que tem ambulância, e onde queria ser atendida! 
Porque o pedido não foi feito ao Hospital de destino?

O P.S.M. também não tinha ambulância no posto, 
fato que foi julgado como omissão. Mas convenhamos
não omissão de socorro, mas uma nova figura, a omissão 
de transporte. 

Como o P. S. M. não se propõe a ser órgão transpor-
tador de pacientes, não pode ser responsabilizado por 
omissão de transporte. 

As ambulâncias do P.S.M., são instrumento de traba-
lho para atendimento medico de emergência a quem o 
solicitar ao Pronto Socorro do Hospital Municipal. Para 
transporte simplesmente àe pacientes residentes na peri­
feria da cidade a outros hospitais, onde tratamentos ve-

nham sendo realizados os elementos são outros.
Infelizmente os 8.000 atendimentos mensais que o Pronto 
Socorro do Hospital Municipal vem fazendo à população
de Campinas, não lhe permitem derivar seus recursos pa­
ra a atividade reclamada em V. notícia de 28/01/76, que 
apesar de nobre, diz mais respeito à assistência social ou 
à responsabilidade que cada hospital de per si tem para
com seus próprios pacientes. 

Há exatidão em sua noticia quando ela afirma que 
as ambulâncias do Pronto Socorro do Hospital Municipal 
não fazem remoções. A ordem emanou da Presidéncia 
da Autarquia posto que as estatisticas demonstravam que 
70% dos chamados das viaturas se prendiam a simples
transporte de pacientes crónicos para consultas em ou­
tros hospitais, alguns dos quais chegavam até a arbitrá­
riamente, prender as ambulâncias em seus páteos até que 
a consulta ou curativo fosse feito, garantmdo assim o 
retõrno do interessado a seu domicilio. Enquanto tal fato 
ocorria, qualquer acidente grave na cidade ficava priva­
do da presença dos nossos médicos e veículos Os moti­
vos então talvez fossem mais justos para o grito da im­
prensa, mas as manchetes eram identicas. 

Senhor redator: - em menos de tres anos, a atual 
administração multiplicou por dez (10) o número de 
atendimentos mensais no Pronto Socorro, equipou-o, me­
lhorou os serviços, dotou-o de estrutura hospitalar com­
pleta e corpo clínico de qualidade invejável. Fara que tais 
objetivos fossem alcançados, medida.· de caráter técnico 
foram exigidas, sem o que. a viabilidade da realização 
dos propósitos de um serviço de Pronto Socorro estaria 
prejudicada e seríamos obrigados a trocar a seriedade e 
a eficiência do atendimento médico urgente pela simpa­
tia e superficialidade permissivas de um sistema impro­
dutivo de "reboque" de doentes crõniros. 

A paciente em torno da qual girou a queixa foi ao 
Hospital para fazer um curativo! Não queria atendimento 
médico de urgência, queria condução. Não lhe negamos o 
direito de aspirar tal comodidade, não questionamos de 
forma alguma a natureza de suas dificuldades. Somente 
não reconhecemos como válida a tentativa, seguida de 
agressão, de, em defesa de sua comodidade pessoal, distor­
cer a natureza de um serviço de emergência e expor seus 
semelhantes, merecedores do mesmo respeito, aos ricos da 
falta de assistência de emergência, enquanto se submetia 
ao curativo, objeto de suas reclamações. 

Tendo Vosso prestigioso jornal colocado em caráter 
de Interrogação a manchete, sentimo-nos obrigados à ex­
plicação que ora encaminhamos, com os nossos protestos 
da mais alta estima e consideração". 

Acontece que somente 
depois de sete anos, é que 
esse sábio francês reve-
lou o seu invento! As 
pesquisas pré-daguerria­
nas sobre a fotografia 
tiveram de fato, lugar 
nas Americas, numa en­
tão pequena cidade de 

XX Congresso Estadual 
de Município:: Guarujá 

As Câmaras Municipais já estão escolhendo sua, re­
presentac:õcs para o XX Congresso Estadual dos Municí-
pios, cujo temário será o seguinte: Medicina Higiene e 
Scgurança no Trabalho no Municipio; Cooperativa como 
fator de interiorização do Desenvolvimento e das Ativida­
des Rurais e Autonomia municipal. 

A delegação de Campinas será chefiada pelo proprio
presidente da Câmara, José Carlos Scolfaro e será porta-
dora de diversas teses para serem defendidas em plená­
rio e nas comissões.

GUARUJÁ

O XX Congresso Estadual dos Municípios ( o primei­
ro foi realizado em Campinas, idealizado pelo então verea-
dor, dr. Rcnê Pena Chaves) terá lugar no período de 21 
a 26 de março, cm Guarujá, contando com representações 
da maioria das cidades do hinterland paulista, alem de 
secretarios do governo e representantes de varios setores 
estaduais. O encerramento dar-se-á com a presença do 
governador Paulo Egidio, quem será entregue a "Carta 
de Guarujá"', contendo uma síntese das primeiras reivin­
dicações aprovadas em plenário. 

Seguroobrigatório de automóvel
só atravésde companhia aulorizadà 

A Superintendencia de Seguros Privados (SUSEP . 
em nota oficial adverte que constitui fraude a realização 
de seguro obrigatório ele automovel por empresa não au­
torizada e que nesse caso. tanto a seguradora como o 
corretor, interveniente, estarão sujeitos a penalidades le­
gais. 

A nota esclarecr ainda que não têm validade sendo 
nulos de pleno direito os bilhetes do antigo seguro obri­
gatório porventura emitidos em qualquer data posterior 
ao dia l.o deste mês. Até agora, somente tem autorização
67 empresas. As outras não requereram ou estão com re­
querimento em tramitação. Segundo os técnicos. o novo 
seguro obrigatório em termos de interesse publico, con­
tem soluções mais amplas para os problemas dos danos 
pessoais resultantes de acidente de transito. As vitimas 
e seus beneficiarias tem agora indenizações maiores, além 
de garantias de atendimento rapido e complexo, não 
mais sujeito a uma complexa e morosa apuração de culpa 
nos acidentes de trabalho, exigencia que antes dificulta­
va a agilização cio processo inclenizatório. Esse seguro -
frisam os especialistas -· agora têm condições de regis
trar os mesmos padrões de eficiencia atingidos pelo mer­
cado em outras modalidades. 

Vida Militar

Carreira aeronáutica: Oportunidade 
A Força Aérea Brasileira es-

tá oferecendo oportunldade a 
Jovens que queiram frequen­
tar as diversas escolas que 

mantem, para a formação de 
oficiais. Os interessados em 
seus cursos, na Escola Espe­
cialista. de Aeronautice., Escola
Preparatória de Cadetes do 
Ar e Academia de Força Ae­
rea, poderão procurar o Ser­
viço de Relações Públicas no 
IV Comando Aereo Regional, 
na avenida D, Pedro I, n.o 

III, das 12 as 18 horas, na ca­
pital. 

VISITA DO PREFEITO DE PAULINIA 

A FAB, nesses estabeleci­
mentos, procura estimular 
os Jovens para as carreiras 
das armas, desenvolvendo seus 
atributos morais, intelectuais 
e físicos e visando a formar 
oficiais capazes e eficientes, 
à altura dos padrões exigidos
por uma moderna força ae­
roespacial. Além do treina­
mento especifico o Jovem te­
rá nessas escolaa uma série 
de vantagens, hospedagem, 
alimentação, serviço medico e 
dentario além de ensino atua­
lizada do 1.o grau ao nivel 
unlversitario, sem qualquer 
despesa. 

Vallnhos recebeu anteontem a visita do prefeito de Paulínia, sr. José Antonio Maranho, 
acompanhado de seus assessores. Na oportunidade, recebido pelo prefeito municipal valinhense. 
Arildo Antunes dos Santos, pelo sr. Lui Dlssolo, diretor do DAE e outros altos funcionários o 
chefe do executivo paulinense se inteirou do trabalho que vem sendo realizado em Valinhos, no 
campo administrativo e expos, em linhas gerais. o seu plano de ação à frente elo governo pauli-

nense para o qual foi nomeado por ato do governador Paulo Egydio Na foto, aspecto da 
visita.

um pais quase que des­
conhecido, o Brasil, como
demonstrou a revista
ART FORUM e como 
confirmará, sem nenhu­
ma duvida, a exposição
em Nova Iorque e a série 

de palestras que pronun­
ciará nas Universida­
des americanas, o histo­
riador brasileiro, Boris 
Kossoy, que viajará para 
aquele país a convite do 
Metropolitan Museum. 




